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	 Na manhã desta segunda-feira (8/09), 
o Sintsef-CE realizou uma Assembleia Geral 
Extraordinária virtual com os empregados da 
Ebserh admitidos antes de 31 de julho de 2019, 
diretamente impactados pela mudança na 
base de cálculo do adicional de insalubridade. 
O encontro teve como pauta central deliberar 
sobre a continuidade ou não da participação 
na mediação em curso no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), no processo de Reclamação Pré-
Processual nº 1000399-16.2025.5.00.0000.

A discussão ocorre em um contexto de 
intensa mobilização nacional contra os efeitos 
das decisões do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e da Justiça Federal, que alteraram a forma 
de cálculo da insalubridade. A medida reduziu 
os valores pagos aos trabalhadores, gerando 
indignação e uma série de ações judiciais em 
todo o país.

A Assembleia contou com a participação da 
coordenação jurídica da Condsef/Fenadsef, 
Edison Cardoni, e da assessoria jurídica do 
Sintsef-CE, Joyce Rangel Torres, que estiveram 
presentes para esclarecer todas as dúvidas dos 
trabalhadores. Antes de qualquer votação, ambos 
realizaram uma série de explicações e dirimiram 
questionamentos, garantindo que todos os 
participantes tivessem pleno entendimento 
do processo de mediação e de seus possíveis 

EMPREGADOS(AS) DA EBSERH EM 
FORTALEZA REJEITAM CONTINUIDADE 

DA MEDIAÇÃO NO TST SOBRE 
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

impactos.
Durante o encontro, a categoria analisou 

os encaminhamentos da última reunião de 
mediação, realizada em 26 de agosto, na 
qual a empresa apresentou disposição em 
continuar o processo, desde que condicionada à 
aplicação das decisões judiciais já existentes. Em 
contrapartida, foi proposto que a negociação fosse 
acompanhada de um plano de desjudicialização 
dos processos sobre insalubridade e de maior 
estabilidade nos critérios de cálculo da PFNI 
(Parcela Financeira Nominalmente Identificada).

Após amplo debate e as devidas explicações 
jurídicas, os trabalhadores se posicionaram de 
forma clara: 424 votos contra a continuidade 
da mediação, 14 a favor e 4 abstenções. O 
resultado reflete a insatisfação da categoria 
diante das propostas colocadas até o momento 
e o entendimento de que a permanência na 
mediação poderia significar a aceitação de 
perdas irreparáveis.

O Sintsef-CE, em unidade com a Condsef/
Fenadsef, reforça que seguirá buscando 
alternativas para garantir os direitos dos 
trabalhadores da Ebserh e denuncia os ataques 
que vêm sendo promovidos contra conquistas 
históricas no campo da saúde e da segurança do 
trabalho.

“A categoria deu um recado firme e inequívoco: 
não aceitaremos retrocessos. Continuaremos 
mobilizados para assegurar que nenhum direito 
seja retirado”, destacou a coordenação jurídica 
do sindicato.

O encaminhamento da votação local será 
enviado à Condsef/Fenadsef, que reunirá os 
resultados das assembleias realizadas em 
sindicatos de todo o país até o dia 10 de setembro. 
A soma nacional dos votos será consolidada e 
apresentada na reunião de mediação no TST, 
em 11 de setembro, como posição unificada da 
categoria em nível nacional.


